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APRESENTAÇÃO

O livro “Administração, Finanças e Geração de Valor” é uma obra publicada pela 
Atena Editora e reúne um conjunto de vinte e cinco capítulos, em que são abordados 
diferentes temas que permeiam o campo da administração. Compreender os fenômenos 
organizacionais é o caminho para o avanço e a consolidação da ciência da administração, 
possibilitando a construção de um arcabouço teórico robusto e útil para que gestores 
possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista gerencial, 
contribuindo para a geração de valor nas organizações.

Nesse contexto, compreendendo a pertinência e avanço dos temas aqui abordados, 
este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, que explora a 
administração em suas diferentes faces, uma vez que concentra estudos desenvolvidos 
em diferentes contextos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que desejam 
expandir seus conhecimentos por meio de um material especializado, que contempla um 
amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro visa ampliar o debate acadêmico, conduzindo 
docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. Finalmente, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
TAMANHO DA FIRMA, NOVO RELATÓRIO DE AUDITORIA E DESEMPENHO 
FINANCEIRO

Naiara Leite dos Santos Sant’Ana 
Paulo Celso Pires Sant’Ana
DOI 10.22533/at.ed.7962104021

CAPÍTULO 2................................................................................................................28
A AUDITORIA À LUZ DO PARADIGMA SISTÊMICO

Adelcio Machado dos Santos 
Rubens Luis Freiberger
Daniel Tenconi
Danielle Martins Leffer
Alisson Andre Escher
DOI 10.22533/at.ed.7962104022

CAPÍTULO 3................................................................................................................37
ÍNDICE DE DESEMPENHO ECONÔMICO E SUA RELAÇÃO COM A AUDITORIA 
INDEPENDENTE

Naiara Leite dos Santos Sant’Ana 
Paulo Celso Pires Sant’Ana
DOI 10.22533/at.ed.7962104023

CAPÍTULO 4................................................................................................................59
AVALIAÇÃO DO GRAU DE MATURIDADE DO SISTEMA DE CONTROLO INTERNO 
BANCÁRIO EM ANGOLA SEGUNDO A METODOLOGIA COSO

Luzolo João Manuel
Jorge Miguel Ventura Bravo
DOI 10.22533/at.ed.7962104024

CAPÍTULO 5................................................................................................................80
APLICAÇÃO DO TERMÔMETRO DE KANITZ NO BRASIL EM EMPRESAS QUE PEDIRAM 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS

Renato Borges Freitas
Ana Paula Ferreira da Silva 
James Anthony Falk
DOI 10.22533/at.ed.7962104025

CAPÍTULO 6................................................................................................................96
LA DIRECCIÓN EN LA GESTIÓN DE LAS PYMES DE QUITO 

Andrés Palacio-Fierro
Hugo Arias-Flores
DOI 10.22533/at.ed.7962104026



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7..............................................................................................................103
FRANQUIA EMPRESARIAL: UMA ANÁLISE DO SISTEMA DE FRANQUIAS GOIANAS NO 
OLHAR DO FRANQUEADOR

Luiz Fernando Gonçalves da Silva Araújo 
Tereza Cristina Medeiros Pinheiro de Lima 
Irene Reis
Kellen Crystina Pereira dos Reis 
Vanessa Teles dos Santos Dias
DOI 10.22533/at.ed.7962104027

CAPÍTULO 8..............................................................................................................125
OS ENTRAVES E AS OPORTUNIDADES DAS INDÚSTRIAS SERGIPANAS: UM 
POSSÍVEL CAMINHO PARA A INOVAÇÃO

Jorge Luiz Cabral Nunes
Jonas Pedro Fabris
DOI 10.22533/at.ed.7962104028

CAPÍTULO 9..............................................................................................................134
INOVAÇÃO EM EMPRESAS FAMILIARES: O CASO DA EMPRESA SORVDELI

Rozali Araújo dos Santos 
Everson Franklin Dambroz Ribas 
Jaciara Treter Sippert
DOI 10.22533/at.ed.7962104029

CAPÍTULO 10............................................................................................................147
INICIAÇÃO AO EMPREENDEDORISMO

Adelcio Machado dos Santos 
Rubens Luis Freiberger
Daniel Tenconi
Danielle Martins Leffer
Alisson Andre Escher
DOI 10.22533/at.ed.79621040210

CAPÍTULO 11............................................................................................................158
DE BOUTIQUES À POP-UP STORES: NOVOS FORMATOS DE VAREJO DE MODA E 
NOVAS ESTRATÉGIAS PARA LOJAS DE DEPARTAMENTO

Valdecir Babinski Júnior 
Mariana Moreira Carvalho 
Dulce Maria Holanda Maciel
DOI 10.22533/at.ed.79621040211

CAPÍTULO 12............................................................................................................171
ANÁLISE DE FORMAÇÃO DE PREÇO: BUSCA DE RESULTADOS EM UM MERCADO 
DE BAIRRO

Daniel Andrei Rodrigues da Silva 
Luísa Marques
DOI 10.22533/at.ed.79621040212



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13............................................................................................................183
ESTRATÉGIA DE COOPETIÇÃO SOB A PERSPECTIVA DA TEORIA DOS JOGOS - 
COOPERATIVAS LÁCTEAS DE MINAS GERAIS

Nidelson Teixeira Falcão 
Alexandre Teixeira Dias
Davi Rogério de Moura Costa
DOI 10.22533/at.ed.79621040213

CAPÍTULO 14............................................................................................................210
ESTRATÉGIA COMO FONTE DE CAPTAÇÃO DE CLIENTES PARA EMPRESA THE 
WORK FIT ACADEMIA EM TERESINA – PI

Rafael Levi Vieira de Abreu
Erick Henrique de Sousa Costa
José Janielson da Silva Sousa 
Francisco Antônio Gonçalves de Carvalho 
Aníbal da Silva Cantalice
Jessica Alves da Silva
José Santana da Rocha
Stênio Lima Rodrigues
Wesley Fernandes Araújo
Luzia Rodrigues de Macedo
DOI 10.22533/at.ed.79621040214

CAPÍTULO 15............................................................................................................224
ESTRATÉGIA PARA O DESENVOLMIMENTO SUSTENTÁVEL DA PESCA ARTESANAL 
EQUATORIANA

Gabriel Arturo Pazmiño Solys 
Washington Marcelo Gallardo Medina 
Santiago Omar Ortiz López 
Edison César Merino Garzón
Luis Alfredo Morán Macias
Danny Iván Colcha Guachamin
DOI 10.22533/at.ed.79621040215

CAPÍTULO 16............................................................................................................236
CAMINHOS FUTUROS: REPENSANDO A MOBILIDADE URBANA SOB A PERSPECTIVA 
DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL EM UM MUNICÍPIO DO SUL DE MINAS 
GERAIS

Anelisa de Assis Campos 
Kreicy Mara Teixeira
Viviane Santos Pereira 
Ana Lúcia Maria Miranda 
Juliana Costa Chaves
DOI 10.22533/at.ed.79621040216

CAPÍTULO 17............................................................................................................246
CEMITÉRIO MUNICIPAL SÃO FRANCISCO DE ASSIS – FLORIANÓPOLIS/SC: O USO DE 



SUMÁRIO

UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG) NO AUXILIO À GESTÃO PÚBLICA
Sarah Toso Mendes
DOI 10.22533/at.ed.79621040217

CAPÍTULO 18............................................................................................................259
TECNOLOGIA, COMUNICAÇÃO PÚBLICA E A “NOVA” ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: AS 
REDES SOCIAIS E OS NOVOS DESAFIOS - DIRETRIZES E O PROCESSO NORTEADOR 
PARA A FANPAGE DA PREFEITURA DE BRUSQUE 

João Paulo da Silva
DOI 10.22533/at.ed.79621040218

CAPÍTULO 19............................................................................................................275
O GASTO PÚBLICO INFLUENCIA O CRESCIMENTO ECONÔMICO OU É O 
CRESCIMENTO ECONÔMICO QUE INFLUENCIA O GASTO PÚBLICO? ESTUDO DAS 
FINANÇAS PÚBLICAS DO DISTRITO FEDERAL

Mateus Rodarte de Carvalho 
DOI 10.22533/at.ed.79621040219

CAPÍTULO 20............................................................................................................288
ANÁLISE DOS FATORES QUE INFLUENCIAM NA DÍVIDA PÚBLICA BRASILEIRA

José Mário Bispo Sant’Anna
Luiz Fernando Dalmonech 
Francisco José de Oliveira Andrade 
Gildo Rodrigues da Silva
DOI 10.22533/at.ed.79621040220

CAPÍTULO 21............................................................................................................315
ESTADOS UNIDOS VERSUS CHINA FRENTE A LOS DESAFÍOS FISCALES DE LA OCDE 
Y EL G-20 EN EL E-COMMERCE

Antonio Faúndez-Ugalde 
Rafael Mellado-Silva 
María Blanco Lobos 
DOI 10.22533/at.ed.79621040221

CAPÍTULO 22............................................................................................................326
AÇÕES PARA DESENVOLVER O TURISMO SOCIAL EM UMA ORGANIZAÇÃO DE 
TERCEIRO SETOR NA CIDADE DE PETROLINA-PE

Maria Evilene de Souza Landim 
Ítalo Anderson dos Santos Araújo
DOI 10.22533/at.ed.79621040222

CAPÍTULO 23............................................................................................................339
LA AGRICULTURA DE SUBSISTENCIA EN EL CANTÓN LOJA-PROVINCIA DE LOJA-
ECUADOR, 2016

Víctor Eduardo Chininín Campoverde
Mayra Tatiana González Román 
Franco Eduardo Hidalgo Cevallos
María Isabel Ordóñez Hernández



SUMÁRIO

Fanny Yolanda González Vilela 
Eduardo José Martínez Martínez 
Ignacia Luzuriaga Granda 
Ricardo Miguel Luna Torres
DOI 10.22533/at.ed.79621040223

CAPÍTULO 24............................................................................................................357
PRÁTICA DE GESTÃO DO CONHECIMENTO: GESTÃO DE COMPETÊNCIAS OU 
GESTÃO POR COMPETÊNCIAS?

Edilaine de Azevedo Vieira 
Lidiane do Prado Reis
Helena de Fátima Nunes Silva
DOI 10.22533/at.ed.79621040224

CAPÍTULO 25............................................................................................................367
QUALIDADE DE VIDA NAS ORGANIZAÇÕES

Tuani Carla Fuzati
Carolina Mamede Pereira
DOI 10.22533/at.ed.79621040225

SOBRE O ORGANIZADOR......................................................................................381

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................382



 
Administração, Finanças e Geração de Valor Capítulo 15 224

Data de aceite: 01/02/2021

ESTRATÉGIA PARA O DESENVOLMIMENTO 
SUSTENTÁVEL DA PESCA ARTESANAL 

EQUATORIANA

CAPÍTULO 15
doi

Data de submissão: 06/11/2020

Gabriel Arturo Pazmiño Solys
Universidad Técnica de Cotopaxi, Latacunga, 

Ecuador

Washington Marcelo Gallardo Medina 
Universidad Técnica de Ambato. Ambato, 

Facultad de Ciencias Administrativas Ambato, 
Ecuador

Santiago Omar Ortiz López 
Universidad Técnica de Ambato, Facultad de 

Ciencias Administrativas. Ambato. Ecuador

Edison César Merino Garzón
Instituto Tecnológico Superior La Maná. La 

Maná. Ecuador

Luis Alfredo Morán Macias
Instituto Tecnológico Superior La Maná. La 

Maná. Ecuador

Danny Iván Colcha Guachamin
Gaps Representaciones 

Universidad Nacional de Chimborazo. 
Riobamba. Ecuador

RESUMEN: Este artículo expone un 
acercamiento a la estrategia para el desarrollo 
sostenible de la pesca artesanal ecuatoriana, 
estas persigue que la pesca en pequeña escala 
aporte una contribución mayor y ecológicamente 
sostenible al desarrollo, la seguridad alimentaria, 
la mitigación de la pobreza y la vulnerabilidad, 

iniciando por las familias y comunidades de los 
pescadores que se dedican a esta actividad. 
La metodología que se consideró es el uso de 
datos secundarios recolectados a través de una 
encuesta administrada a 392 pescadores en los 
cinco principales puertos pesqueros artesanales 
del Ecuador, Puerto Aconcito y Santa Rosa de la 
provincia de Santa Elena, Puerto Jaramijo y San 
Mateo de la provincia de Manabí y Puerto La Poza  
de la Provincia de Esmeraldas. La Estrategia 
persigue que la pesca en pequeña escala 
aporte una contribución mayor y ecológicamente 
sostenible al desarrollo, la seguridad alimentaria, 
la mitigación de la pobreza y la vulnerabilidad, 
iniciando por las familias y comunidades de los 
pescadores que se dedican a esta actividad. Se 
busca también darle mayor relieve al sub sector 
en las políticas nacionales relacionadas con el 
desarrollo, la seguridad alimentaria y reducción 
de la pobreza 
PALABRAS CLAVE: Estrategia, desarrollo 
sostenible, prospectiva, expectativas, pesca 
artesanal.

STRATEGY FOR THE SUSTAINABLE 
DEVELOPMENT OF EQUATORIAL 

ARTISANAL FISHING
ABSTRACT: This article presents an approach to 
the strategy for the sustainable development of 
Ecuadorian artisanal fisheries, which aims to make 
small-scale fisheries a major and ecologically 
sustainable contribution to development, food 
security, poverty alleviation and vulnerability, 
starting with the families and communities of 
the fishermen who dedicate themselves to this 
activity. The methodology that was considered is 
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the use of secondary data collected through a survey administered to 392 fishermen in the 
five main artisanal fishing ports of Ecuador, Puerto Aconcito and Santa Rosa in the province 
of Santa Elena, Puerto Jaramijo and San Mateo de la province of Manabí and Puerto La Poza 
of the Province of Esmeraldas. The Strategy aims to make small-scale fisheries a major and 
ecologically sustainable contribution to development, food security, poverty alleviation and 
vulnerability, starting with the families and communities of the fishermen who engage in this 
activity. It also seeks to enhance the sub-sector in national policies related to development, 
food security and poverty reduction
KEYWORDS: Strategy, sustainable development, foresight, expectations, artisanal fishing.

1 | 	INTRODUCCIÓN
El presente artículo se basa en el desarrollo del sub sector de la pesca artesanal, 

reviste particular importancia desde diferentes puntos de vista: social, económico y 
ambiental. Se estima que 95.000 personas dependen directamente de esta actividad, las 
cuales se encuentran distribuidas en 200 comunidades pesqueras y presentan los más 
bajos índices de desarrollo humano, las mayores tasas de pobreza relativa, una alta 
vulnerabilidad a la inseguridad alimentaria y severos problemas de desnutrición. Los aportes 
de la pesca artesanal a las exportaciones y a la generación de divisas, son altamente 
significativos, ya que en el caso de la pesca de escamas el 80% de los desembarques 
proviene de este sub sector, en especial de los 5 principales puertos pesqueros artesanales 
del Ecuador, así como el 50% del camarón. En materia ambiental, los recursos acuíferos y 
sus ecosistemas constituyen la base para el desarrollo de la pesca artesanal, por lo que las 
familias y comunidades de pescadores son los principales interesados en su conservación 
y manejo sostenible. Sin embargo, múltiples actores y sectores utilizan estos recursos para 
diferentes fines, entre ellos el transporte, el turismo, las poblaciones cercanas, industrias, 
etc. La mayoría vierte desechos líquidos y sólidos que provocan deterioro de estos recursos 
y a futuro pone en riesgo la viabilidad de las actividades que se desarrollan en los mismos. 

La Estrategia, se plantea con una visión holística y una perspectiva integrada que 
considera los impactos tanto en el medio ambiente, como en las poblaciones humanas que 
dependen directamente de este sub sector. Responde a prioridades sociales, económicas y 
ambientales, toma en cuenta los principales retos globales y plantea resultados y acciones 
estratégicas que buscan dar solución a los problemas concretos que enfrentan tanto la 
pesca artesanal como las familias y comunidades que dependen de ella. 

A lo largo de la década de desde el 2007 al 2017, la Revolución Pesquera tuvo como 
acción principal apoyar la modernización del sector pesquero nacional, para ello, entre 
otras estrategias, implantó, a partir de 2012, un Proyecto de Asistencia a la Pesca Artesanal 
(PROPESCAR), con el apoyo del Ministerio de Agricultura, Ganadería, Acuacultura y Pesca, 
del Banco Mundial, Organización de las Naciones Unidas para el Desarrollo Industrial OPI.  
Estudio de prospectiva para la cadena productiva de la industria pesquera en la región de 
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la costa del Pacífico en América del Sur. Entre los objetivos principales de PROSPECAR 
estaban “modernizar la actividad pesquera artesanal con el fin de promover la inserción de 
los productos de la pesca en el mercado a fin de facilitar y posibilitar que los pescadores 
artesanales vendieran sus productos en mejores condiciones de competitividad [...] (2007, 
página 25), y modificar las técnicas y las tecnologías de pesca utilizadas por los pescadores 
artesanales a través de políticas de desarrollo”.

Desde el año 2008, la Subsecretaría de Recursos Pesqueros del Ministerio de 
Agricultura, Ganadería, Acuacultura y Pesca, inició los estudios preliminares que han 
servido como base para planificar una Red de Puertos y Facilidades Pesqueras Artesanales 
en todo el perfil costanero del Ecuador, con el propósito de contribuir al mejoramiento, 
competitividad, sostenibilidad y desarrollo económico de las comunidades pesqueras 
artesanales del Ecuador; alcanzando los diseños definitivos de los 5 Puertos Pesqueros 
principales y 16 de las 23 facilidades pesqueras artesanales en toda la costa ecuatoriana.

En esa perspectiva, la Subsecretaría de Recursos Pesqueros del Ministerio de 
Agricultura, Ganadería, Acuacultura y Pesca, concibe su Proyecto Político Estructural de 
Revolución Pesquera, que se preocupa también por reparar la deuda histórica de la nación 
con los trabajadores del sector, específicamente para con los pescadores artesanales, 
cuyo objetivo general es: Promover y apoyar iniciativas de desarrollo local sostenible 
que involucren actividades pesqueras y acuícolas o relacionadas con ellas, considerando 
la familia del pescador artesanal, el acuicultor familiar y sus organizaciones, con miras 
a la inclusión social y la mejora de la calidad de vida de las comunidades pesqueras y 
acuícolas, adoptando los principios de conservación, gestión ambiental y acuicultura y 
pesca responsables (MAGAP 2007).

El Plan de Acción para la Pesca Artesanal en el Ecuador dispuestos por el Ministerio 
de Agricultura, Ganadería, Acuacultura y Pesca, propone cuatro líneas estratégicas:

1. Ordenamiento pesquero para asegurar que se está ejerciendo una actividad 
sustentable que conserva los recursos marinos y sus ecosistemas.

2. Control y monitoreo que sea efectivo, eficiente y trasparente para reducir 
infracciones pesqueras.

3. Investigación pesquera integral que atienda las necesidades específicas en las 
diferentes regiones de la costa.

4. Mejoramiento de los indicadores socioeconómicos en las comunidades 
pesqueras artesanales.

2 | 	FUNDAMENTO TEÓRICO
La pesca artesanal en el Ecuador se ha ejercido desde hace muchísimos años, 

siendo un medio de subsistencia específico para familias residentes en sectores aledaños 
a las zonas de pesca. Con el crecimiento poblacional y la situación económica de deterioro 
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en muchas zonas costeras, la pesca artesanal ha sido una actividad muy significativa en el 
aporte al empleo, generación de ingresos y al consumo interno de pescado. Adicionalmente 
su aporte a las exportaciones de pescado, atún y camarón y langosta del Ecuador es 
también muy importante. 

Las embarcaciones se caracterizan por su tamaño pequeño, carencia de equipos 
mecanizados y también de medios materiales de conservación para almacenar el producto. 
Las embarcaciones son mucho menos avanzadas en las comunidades pesqueras de aguas 
continentales. En las pangas (de fibra de vidrio) predomina el motor fuera de borda como 
medio de propulsión, mientras que en los cayucos la propulsión es manual o por medio de 
velas (viento). 

La pesca artesanal captura todo tipo de recursos, destacándose su mayor incidencia 
en peces de escama en el Pacífico y aguas continentales, se ha estimado que actualmente 
existen 14.200 pescadores artesanales registrados en el Instituto Nacional de Pesca 
del Ecuador. Tradicionalmente la pesca artesanal no ha sido incluida en las políticas 
nacionales de desarrollo, y el enfoque del sector ha estado dirigido a la pesca industrial y 
a las exportaciones. La pesca artesanal tiene una enorme importancia social en aquellas 
comunidades deprimidas económicamente, donde no existen muchas alternativas a otras 
fuentes de trabajo. Aunque la pesca se incluyó como un conglomerado en Plan Nacional de 
Desarrollo a traves de la Revolución Pesquera Artesanal generado en el gobierno anterior, 
con el mejoramiento y repotenciación de los principales puertos pesqueros artesanales de 
Ecuador, de igual manera, aunque en los últimos años los organismos internacionales han 
dirigido numerosos recursos a programas de reducción de la pobreza, la pesca artesanal 
como tal no ha sido incluida en los mismos.

Desde el 2010 se ha estado aplicando un proceso de delegación de funciones desde 
el Gobierno Central hacia los gobiernos locales o seccionales  para el otorgamiento de 
los permisos anuales de pesca artesanal a través de las oficinas de atención al pescador. 
Estas oficinas gestionadas por las Unidades de Gestión Ambiental, se espera que faciliten 
el acercamiento de los pescadores a las instituciones  y que ofrezcan asesoramiento. 

La pesca artesanal  se lleva a cabo tanto la acción de los pescadores, como de otros 
actores que van desde las poblaciones cercanas hasta actividades de transporte, turismo, 
industria, agricultura y otros, que dentro de la utilización que hacen, vierten residuos 
líquidos y sólidos que contaminan, provocan sedimentación y causan desequilibrios en los 
ecosistemas amenazando su sostenibilidad. Aunque sobre el particular existen normativas 
y sanciones, tanto para el uso de artes de pesca adecuadas, aplicación de vedas en áreas 
de reproducción y refugio, contaminación de distinta naturaleza, inocuidad, etc. la acción 
institucional para su aplicación es limitada y se necesita más coordinación para que el 
cumplimiento sea generalizado.  Adicionalmente, el libre acceso y el hecho de que la pesca 
y desembarque se realicen de manera atomizada a lo largo de las costas por la falta de 
infraestructura adecuada para el desembarque, acopio y preparación del producto, dificulta 
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la supervisión y aplicación de la normativa, el cumplimiento de las condiciones mínimas de 
seguridad e higiene y genera conflictos entre usuarios y comunidades vecinas. 

A lo anterior, se suman las modificaciones que el cambio climático produce en los 
hábitat  sobre las cuales se carece de información científica, al igual que sobre el estado de 
algunos de los recursos pesqueros sobre los que opera la pesca artesanal. Los retornos que 
reciben los pescadores artesanales por esta actividad tanto en alimentos como en ingresos, 
son insuficientes para satisfacer las necesidades básicas de sus familias y procurarse una 
vida digna. 

3 | 	METODOLOGÍA
El enfoque metodológico utilizado fue de tipo descriptivo, transversal y con un énfasis 

en el tratamiento de datos cuantitativos obtenidos a través del proyecto de investigación 
“Relación del comportamiento organizacional para mejorar la cadena del sector pesquero 
artesanal del Ecuador” realizado durante los años 2014 y 2016. 

La muestra fue de tipo probabilística con afijación proporcional estratificada, 
considerando como estratos a los cinco principales puertos pesqueros artesanales del 
Ecuador, constituyéndose una muestra de 392 pescadores artesanales. (Véase Tabla 1).

Provincia Puerto No. de 
Embarcaciones

No. de Pescadores 
Artesanales

Porcentaje de 
Pescadores

Santa Elena Anconcito 500               1.900 13,38%
Santa Elena Santa Rosa 1.000               3.900 27,46%

Manabí Jaramijo 700               2.500 17,61%
Manabí San Mateo 700               2.900 20,42%

Esmeraldas La Poza 900               3.000 21,13%
Total 5 3.800 14.200 100%

Tabla 1  Número de Embarcaciones y Pescadores Artesanales en los Principales Puertos 
Artesanales del Ecuador

Fuente: Ministerio de Agricultura, Ganadería, Acuacultura y Pesca. Sub secretaría de Pesca del 
Ecuador, 2016.

En cuanto al instrumento de recolección de información utilizado, se trató de 
cuestionario administrado compuesto por 10 preguntas organizadas en: Información 
sociodemográfica general, situación laboral, información sobre el sector pesquero, 
comercialización, organización del trabajo, asociatividad, ingresos y opinión general. 

El cuestionario, previo a su aplicación, fue sometido a una validación de contenido 
utilizando la técnica de juicio de expertos que comprendió la participación de un equipo 
técnico de 7 personas. Posteriormente, se aplicó una encuesta piloto a una muestra 
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representativa de la población de interés, con el objetivo de afinar el cuestionario antes de 
su aplicación definitiva.

Finalmente, los datos fueron analizados a través de estadística descriptiva, y test de 
pruebas de hipótesis que permitieron dar cuenta de la factibilidad de aplicar la estategía en 
el sector pesquero artesanal del Ecuador. 

4 | 	RESULTADOS
La Estrategia para la pesca artesanal, está orientada a contribuir a la consecución 

de este objetivo, en lo que al subsector corresponde. El objetivo general para todo el 
sector persigue: “Lograr el aprovechamiento sostenible de los recursos pesqueros y de 
la producción acuícola, mediante la optimización del uso de las pesquerías y cultivos 
tradicionales, la promoción de los no tradicionales, el mantenimiento de la calidad del 
ambiente y de los ecosistemas que le dan soporte, buscando el mejoramiento de la 
rentabilidad de los actores económicos directa o indirectamente involucrados en el sector, 
creando condiciones de equidad y seguridad alimentaria nacional”. 

4.1	 Visión de la Estrategia Sub Sectorial
En el marco del objetivo general, la presente estrategia está orientada por la Visión 

que fue estructurada en función de las consultas realizadas en los talleres de trabajo 
efectuados entre el  2014 y el 2016. “La pesca artesanal aporta una contribución significativa 
y ecológicamente sostenible al desarrollo, la seguridad alimentaria y la mitigación de la 
pobreza.  Se reconoce la importancia del sub sector y tiene un lugar relevante en las 
políticas nacionales relacionadas con el desarrollo, la seguridad alimentaria y reducción de 
la pobreza”.

4.2	 Principios
Los principios son muy importantes porque constituyen la filosofía de operaciones 

con la que la estrategia orientará las acciones que propone realizar. Constituyen los criterios 
sobre los cuales se deberán manejar las decisiones, acuerdos y relaciones vinculados con 
la pesca artesanal y con los actores vinculados tanto en el sub sector como en el entorno. 
En el desarrollo de la presente estrategia para la pesca artesanal, se han retomado los 
principios establecidos en el siguiente marco legal: 

I. Plan de Acción para la Pesca Artesanal de la Subsecretaria de Recursos 
Pesqueros, que se encuentra dentro del Plan Nacional de Desarrollo del Sub-
sector Pesquero 2007-2017 del Gobierno del Ecuador (GOEC) y financiado 
en gran parte por el BID a través del Proyecto de Apoyo a la Pesca Artesanal 
Costera.

II. Plan para el Cambio de la Matriz productiva del Ecuador a traves del Código de 
la Producción y el Plan Nacional del Buen Vivir 2010 /2017, y 
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III. El Código de Conducta para la Pesca Responsable de la Organización de las 
Naciones Unidas para la Agricultura y la Alimentación (FAO). Los mismos 
se han complementado en función de las condiciones y características de la 
población directamente vinculada al sub sector, así como de la vinculación 
que se hace con la seguridad alimentaria, nutricional y la reducción de la 
pobreza.

1. Responsabilidad social y ambiental.-  Las acciones y decisiones deberán 
dirigirse a asegurar el uso responsable de los recursos naturales, la minimización 
del impacto ecológico y la maximización de los beneficios socio-económicos de la 
mayoría de la población. 

2. Sostenibilidad.- Implica que la productividad de las poblaciones de organismos 
acuáticos satisfagan las necesidades cambiantes de las generaciones actuales 
y futuras, manteniendo intacto su potencial productivo, para lo cual los recursos 
deberán ser manejados de una manera racional y oportuna.

3. Ordenamiento.- Está orientado a asegurar que el esfuerzo de pesca sea 
proporcional a la capacidad de producción de los recursos pesqueros y al 
aprovechamiento sostenible de los mismos. 

4. Calidad e Inocuidad.-  La captura, manipulación, procesamiento y distribución 
de los productos pesqueros deberán realizarse de forma que se mantenga el valor 
nutritivo, la calidad y la inocuidad de los productos, se reduzcan los desperdicios y 
sean mínimos los efectos negativos en el medio ambiente.

5. Precaución.- Implica la conservación, la ordenación y la explotación de los 
recursos acuáticos vivos con el fin de protegerlos y de preservar el medio ambiente 
acuático, tomando en consideración los datos científicos más fidedignos disponibles. 

6. Eficiencia.- Implica el uso óptimo y racional de los medios con que se cuenta para 
alcanzar los resultados y objetivos establecidos. 

7. Equidad de género.- Busca asegurar a todas las personas condiciones de vida 
y de trabajo digno e igualitario, sin hacer diferencias entre unos y otros a partir de la 
condición sexual o de género, entre otras. 

8. Justicia social y económica.-  Implica la búsqueda de cómo reducir las brechas 
entre el acceso a oportunidades, desarrollo de capacidades y calidad de vida entre 
pobres y no pobres. 

9. Solidaridad.- Implica la determinación firme y perseverante de empeñarse por el 
bien común, es decir por el bien de todos y cada uno, asumir la responsabilidad para 
compartir la carga de los demás y colaborar en su solución.

10. Participación ciudadana.- Se relaciona principalmente con la democracia 
participativa y directa. 

11. Congruencia.- Implica que las acciones, intervenciones y decisiones deben ser 
adecuadas y convenientes tanto para el objetivo y resultados que se buscan, como 
para las condiciones culturales y socioeconómicas de la población con la que se 
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trabajará.

12. Subsidiariedad.-  Es el principio en virtud del cual el Estado ejecuta una 
labor orientada al bien común cuando advierte que los particulares no la realizan 
adecuadamente, sea por imposibilidad o por cualquier otra razón.

13. Transparencia.- Los procesos deben llevarse a cabo poniendo a la disposición 
de la población información sobre los mecanismos utilizados y el uso de los recursos 
públicos.

14. Corresponsabilidad.- Los actores que aprovechan los recursos acuíferos y 
pesqueros son responsables de hacerlo de manera óptima y racional para garantizar 
su sostenibilidad

15. Descentralización.- Implica el traslado de competencias, capacidades de 
decisión y de manejo de recursos a los ámbitos de los gobiernos seccionales.

OBJETIVOS
ESPECÍFICOS ACCIONES ESTRATEGICAS

META 1: Asegurar el aprovechamiento sostenible de los recursos pesqueros y de los ecosistemas que 
sustentan la pesca artesanal

1.1. Las actitudes y prácticas de 
pescadores y actores vinculados al 
sector, propenden al uso sostenible 
de los recursos pesqueros

1.1.1 Desarrollo de una estrategia de sensibilización, concienciación 
y educación sobre el manejo de recursos y medio ambiente
1.1.2 Preparación de planes de manejo para los recursos más 
importantes.
1.1.3 Promoción y capacitación en el uso de artes selectivas y 
amigables con el ambiente y los recursos hidrobiológicos.
1.1.4 Mejora del sistema de monitoreo, vigilancia y control
1.1.5 Mejora de la base de información que facilite la toma de 
decisiones
1.1.6 Mejora de los recursos financieros para la gestión pesquera.
1.1.7 Mejora de la organización del sector pesquero artesanal

1.2 se ha logrado mantener el 
balance ecológico y conservar la 
biodiversidad

1.2.1 Promoción de la protección y conservación de los hábitat 
acuáticos
1.2.2 Zonificación de áreas protegidas y áreas de pesca para el 
desarrollo de la actividad pesquera artesanal.
1.2.3 Mejora del marco legal, integración y alianzas con otros 
sectores interesados en la conservación de los recursos acuáticos y 
los ecosistemas.
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OBJETIVOS
ESPECÍFICOS ACCIONES ESTRATEGICAS

META 2. Mejorar la seguridad alimentaria y reducir la pobreza en las familias y comunidades de pescadores 
artesanales

2.1. Las familias han diversificado su 
producción de alimentos y cuentan 
con medios para el almacenamiento 
y conservación de pescado en 
buenas condiciones, así como de 
otros alimentos

2.1.1 Promoción y/o fortalecimiento de organización de mujeres y 
hombres emprendedores vinculados a la pesca artesanal
2.1.2 Apoyo a las organizaciones de pescadores artesanales 
emprendedores con capacitación, asistencia técnica, financiera e 
incentivos
2.1.3 Identificación y promoción de alternativas de bajo costo para 
el almacenamiento y conservación del pescado
2.1.4 Desarrollo de infraestructura de desembarque y acopio 
adecuadas
2.1.5 Fortalecimiento del sistema de capacitación, vigilancia y 
control de la calidad e inocuidad de productos pesqueros
2.1.6 Promoción de la diversificación de la pesca

2.2. Las familias han mejorado su 
acceso a alimentos por la vía de 
producción de autoconsumo y venta 
de excedentes

2.2.1 Fortalecimiento de actividades complementarias para el 
autoconsumo y generación de ingresos
2.2.2 Apertura o mejoramiento de vías de acceso
2.2.3 Identificación y apoyo a forma innovativas de comercialización

2.3. Las familias de los pescadores 
artesanales han mejorado la calidad 
de su dieta

2.3.1 Desarrollo de una campaña de sensibilización y capacitación, 
dirigida a las familias y comunidades de pescadores artesanales

2.4. Han mejorado las condiciones 
de salud de las familias

2.4.1 Mejora de las condiciones de consumo de agua segura y 
saneamiento básico
2.4.2 Mejora y ampliación de la cobertura y calidad de los servicios 
básicos de salud

2.5.  Las instituciones han mejorado 
la cobertura y calidad de servicios

2.5.1 Fortalecimiento de la coordinación y articulación de acciones 
de distintos actores en apoyo a las familias de pescadores 
artesanales
2.5.2 Fortalecer las capacidades de organización y autogestión 
comunitaria

OBJETIVOS
ESPECÍFICOS ACCIONES ESTRATEGICAS

META 3: Incrementar la contribución de la pesca artesanal a la seguridad alimentaria del País

3.1. El consumo interno de pescado 
se ha incrementado sustancialmente

3.1.1 Establecimiento de mecanismos que permitan el 
abastecimiento de productos de calidad a precios accesibles para 
la mayoría de la población
3.1.2 Desarrollo de una campaña de mercadeo para incrementar el 
consumo de pescado
3.1.3 Revisión y ajustes  de los  Artículos de la Nueva Ley de Pesca 
que constituye desincentivo para el abastecimiento interno.
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OBJETIVOS
ESPECÍFICOS ACCIONES ESTRATEGICAS

META 4: Reducir los impactos de los fenómenos naturales y económicos en la seguridad alimentaria 
nutricional de las familias y comunidades de pescadores artesanales

4.1. El sistema de alerta incorpora 
todas las variables de interés 
de la pesca artesanal y canaliza 
información y capacitation a los 
interesados

4.1.1 Incorporación de todas las variables de interés para la pesca 
artesanal en el sistema de alertas del ECU 911
4.1.2 Establecer en Subsecretaria de Pesca, un sistema de alerta 
por fenómenos económicos y sociales y propuesta de acciones de 
mitigación

4.2. Los pescadores artesanales 
han fortalecido sus capacidades 
de gestión en temas de alerta, 
emergencia, y rehabilitación de 
activos

4.2.1 Fortalecimiento de la organización de pescadores artesanales 
en función de este objetivo

4.2.2 Capacitación para la elaboración y puesta en marcha de 
planes de emergencia y de rehabilitación de activos

4.3. Se han fortalecido las 
capacidades institucionales y las 
alianzas para trabajar en el tema.

4.3.1 Dotación de metodologías, de recursos humanos y financieros 
para trabajar en este objetivo
4.3.2  Establecer alianzas con actores que tengan experiencia en  
el tema para cubrir las comunidades priorizadas como de mayor 
riesgo

Resumen de metas, objetivos específicos y acciones estratégicas para el desarrollo sostenible 
de la pesca artesanal del ecuador.

5 | 	CONCLUSIONES Y DISCUSION
A modo de conclusión, dadas las condiciones de inseguridad alimentaria nutricional 

y de pobreza de la población que depende de la pesca artesanal, se requiere que la misma 
perciba la atención prioritaria de los servicios e inversiones de otros sectores. 

La relación de esta estrategia es estrecha con la Política de Manejo de Recursos 
Naturales y Biodiversidad.

Los datos dan cuenta del reducido espectro de alternativas ocupacionales de los 
pescadores, quienes visualizan como oficios fáciles de encontrar, aquellos que no requieren 
de niveles elevados de calificación o que le son relativamente factibles de ejecutarlos y/o 
que les resultan familiares. 

Lo anterior se refuerza en el hecho de que a pesar de la “apertura mental” que los 
pescadores muestran para desempeñar otros oficios fuera del sector, en la práctica, son 
muy pocos los que concretamente buscan y desempeñan otras ocupaciones, lo cual puede 
ser explicado por la alta habituación y herencia intergeneracional del oficio, pero también 
por factores objetivos asociados a su nula experiencia laboral en otros ámbitos y sus bajos 
niveles de escolaridad que los limitan a acceder a otras oportunidades ocupacionales. 

Por otra parte, un análisis global de las expectativas actuales que los pescadores 
tienen para sus hijos, indican que a pesar de la opinión generalizada respecto al impulso 
que se ha dado al sector pesquero artesanal de Ecuador con el mejoramiento de los 
infraestructura de sus puertos y apoyo al sector se ve con cierta incertidumbre ya que 
solicitan capacitación, y apoyo en sistemas de organización adecuados para que las 
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generaciones futuras de pescadores artesanales se desenvuelvan de mejor manera con  
su vinculación al mar a través del incentivo a sus hijos, del seguimiento de ocupaciones 
asociadas a la actividad pesquera y marítima.

Adicionalmente, tanto porque la actividad pesquera depende de la condiciones 
de los recursos acuíferos y de los ecosistemas, como porque para la vida misma, 
los pescadores y sus familias dependen del agua para consumo humano y para otras 
actividades complementarias, y porque para tener condiciones de salud que les permitan 
aprovechar adecuadamente los alimentos, necesitan trabajar por el manejo sostenible de 
los recursos naturales, la biodiversidad y la calidad de su ambiente, la relación de esta 
estrategia es estrecha con la Política de Manejo de Recursos Naturales y Biodiversidad.
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